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Introdução 
 
A fixação biológica do nitrogênio (FBN) representa o ponto-

chave do ingresso do nitrogênio molecular no ciclo 

biogeoquímico desse elemento (TAIZ & ZEIGER, 2009). 

Esse processo é realizado por microrganismos 

procariontes altamente especializados que possuem um 

sistema enzimático, composto pela enzima nitrogenase, 

capaz de reduzir o nitrogênio molecular a amônia (NH3).  

O exemplo mais conhecido e estudado da realização da 

FBN é a simbiose de bactérias genericamente 

denominadas rizóbios com plantas da família 

Leguminosae, isso devido principalmente à importância 

agronômica de algumas espécies dessa família. 

As leguminosas se prestam aos mais diversos usos, sendo 

que á maioria das espécies de importância econômica são 

capazes de forma estruturas hipertróficas nas raízes, 

denominado de nódulos, e fixar N2 atmosférico, 

beneficiando-se desta associação. O desenvolvimento dos 

nódulos é iniciado pela troca de sinais químicos 

moleculares entre a planta e o simbionte (HUNGRIA et al., 

1994). 

O presente trabalho teve como objetivo autenticar isolados 

de uma Coleção depositada no Laboratório de 

Microbiologia do Solo do DTCS/UNEB quanto à 

capacidade de renodular e fixar nitrogênio em feijão-caupi. 

 

Resultados e Discussão 
 
A capacidade de nodulação, dos 581 isolados 

pertencentes à coleção de bactérias do RENORBIO/UNEB 

foi verificada pela autenticação dos isolados. Foram 

realizados dois ensaios conduzidos em casa de vegetação 

no Departamento de Tecnologia e Ciências Sociais da 

Universidade do Estado da Bahia.  

Esta grande maioria de isolados que não renodularam o 

feijão-caupi apresentam hábito de crescimento rápido, fato 

que pode ser explicado dentre outros motivos pela 

instabilidade genômica destes isolados, uma vez que os 

genes de nodulação (nod) são regulados pelos  

plasmídeos (OLIVEIRA, 2009). Estes genes podem ser 

perdidos com o tempo ou mesmo através de problemas no 

momento do isolamento e estocagem em laboratório 

(GARCÍA-DE LOS SANTOS et al., 1996).Os rizóbios de 

crescimento rápido são comuns em regiões áridas, 

constituindo esta característica uma estratégia de 

sobrevivência, já que são mais tolerantes à seca que os de 

crescimento lento e se multiplicam rápido, em curto 

espaço de tempo úmido. Para Norris (1965), os rizóbios de 

crescimento rápido, que acidificam o meio, são mais 

eficientes e apresentam maior especificidade hospedeira, 

colonizam solos neutros a alcalinos. 

A não nodulação de alguns dos isolados testados também 

pode ter sido resultado da presença de organismos não 

simbiontes presentes nos nódulos radiculares coabitando 

com rizóbios (MURESU et al., 2008; GOSSMANN et al., 

2012), que por crescerem mais rapidamente que estes 

ocupam as placas de Petri, não permitindo a observação 

dos outros isolados, resultando assim no isolamento de 

organismos não simbióticos ou não fixadores de N 

(OURARHI et al., 2011). 

Conclusões 
 
Isolados de crescimento rápido e que alteram o pH do 
meio de cultura para ácido apresentam dificuldades em 
renodular o feijão-caupi. 
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